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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Voltara e não voltaria a ir-se embora.

			Depois de quatro anos na faculdade e de outros dois de doutoramento na Suíça, Heidi McKinley regressara ao único lugar do mundo onde se sentia em casa: El Bahar, a terra do mistério e da beleza, onde passado e o presente se combinam numa harmonia perfeita.

			Tinha vontade de dançar pela rua central de souk e de comprar romãs, tâmaras, roupa e todas as maravilhas que podiam encontrar-se no mercado. Sentia vontade de pôr os pés no mar e de sentir o calor da areia. Queria inalar os cheiros dos lindos jardins que rodeavam o palácio onde se alojava.

			Riu-se, correu para a varanda e abriu as portas de par em par. A sua suíte de três quartos, situada na ala oeste do edifício, dava para um terraço largo. Imediatamente, o calor da tarde deixou-a com falta de ar. Era Junho, o mês mais quente do ano, e ainda não se habituara à temperatura, embora o calor não lhe tirasse o bom humor. Voltara. Estava realmente de volta.

			– Esperava que te tornasses sensata quando crescesses, mas vejo que a minha esperança era fútil – disse alguém.

			Heidi virou-se e sorriu para Givon Khan, rei de El Bahar, que acabara de sair para o terraço. O velho monarca, que não era o seu avô, mas que amava tanto como se fosse, aproximou-se dela com os braços abertos.

			– Anda. Deixa-me dar-te as boas-vindas.

			Heidi apertou-se contra o casaco do fato de Givon e inalou o seu cheiro, que lhe recordava a sua infância. Era uma mistura de sândalo, laranja e algo indefinível, algo que só se encontrava no reino de El Bahar.

			– Voltei – murmurou, com alegria. – Acabei o curso e os dois anos desse estúpido doutoramento, tal como prometi. Agora poderei trabalhar no palácio?

			O rei levou-a de volta à suíte e fechou as portas da varanda.

			– Recuso-me a falar de assuntos importantes no terraço, está demasiado calor… O ar condicionado existe para isso.

			– Eu sei, mas adoro o calor.

			Givon media quase um metro e oitenta e tinha a pele curada de um homem que passara grande parte da sua vida ao sol. Os seus olhos castanhos e sábios pareciam tão capazes de lhe chegar à alma como os do falecido avô de Heidi e ela sempre fizera o possível por fazer os dois homens felizes. Mas com o seu avô morto, só lhe restava Givon. E teria feito tudo por ele.

			Givon era um monarca famoso pela sua sabedoria e pela sua paciência. Heidi sabia que também podia ser cruel, mas ela nunca sofrera esse aspecto da sua personalidade.

			– Porque falas de trabalho? – perguntou ele, acariciando-lhe a cara com a mão direita. – Acabaste de chegar…

			– Sim, mas quero começar a trabalhar o quanto antes. Foi o meu sonho desde menina. E prometeste-me – recordou-lhe.

			O rei franziu o sobrolho.

			– É verdade, prometi-to. Em que estaria a pensar?

			Heidi suspirou, mas não tentou enrolar o rei. Conhecia-o demasiado bem e sabia que não teria servido de nada. Além disso, os truques femininos não eram a sua especialidade. Conseguia traduzir qualquer texto antigo de El Bahar com uma exactidão que teria deixado os especialistas sem fala, mas não sabia seduzir os homens. Exceptuando o rei e o seu avô, os homens eram apenas um incómodo para ela.

			– És uma jovem encantadora, demasiado encantadora para passares a vida em salas escuras… Tens a certeza de que queres fazê-lo?

			Heidi fechou os olhos brevemente.

			– Por favor, não comeces a dizer que preferias ver-me casada. Não quero casar-me. Disseste-me que se estudasse muito e aprendesse o necessário, poderia trabalhar no palácio como tradutora dos textos antigos. Deste-me a tua palavra e não podes trair a tua promessa.

			O rei pareceu tornar-se mais alto. Olhou para ela com uma intensidade que bastou para que se arrependesse de ter pronunciado aquelas palavras, embora não se desculpasse. O seu avô ensinara-a a ser uma McKinley e não se deixava amedrontar por ninguém.

			Givon suspirou e relaxou depois.

			– És uma descarada – disse. – Mas é verdade, dei-te a minha palavra. Podes trabalhar com os teus preciosos textos antigos.

			– Não o lamentarás. Há tanto por traduzir… temos de recuperar os textos o quanto antes, porque os elementos e o passar do tempo danificaram as fibras e podiam perder-se para sempre. Quero que se fotografe tudo e que se guarde numa base de dados. Se conseguirmos…

			O rei levantou uma mão.

			– Poupa-me os detalhes técnicos. É um projecto ambicioso, embora tenha a certeza de que o farás bem. Enquanto isso, há outro assunto de que devemos falar.

			Givon aproximou-se do sofá e sentou-se. Depois, deu uma palmadinha ao seu lado e Heidi não teve outro remédio senão aceitar o convite.

			– Quantos anos tens? – perguntou ele.

			Pareceu-lhe uma pergunta estranha, mas respondeu de qualquer forma. Afinal de contas, era o rei.

			– Vinte e cinco.

			– Tantos? E ainda não te casaste…

			Heidi riu-se e abanou a cabeça.

			– Não sou do tipo de pessoa que se casa. Sou demasiado independente para ser feliz como esposa de alguém. Não tenho interesse algum em cozinhar nem em lavar a loiça para outra pessoa. Além disso, recuso-me a deixar que um homem tome decisões por mim, parece-me ridículo.

			Heidi pigarreou e pensou que cometera um erro. Não em vão, Givon era um homem e governava muito bem El Bahar.

			– Não pretendia faltar-te ao respeito – continuou, rapidamente. – Tu não és como a maioria dos homens…

			O rei interrompeu-a. 

			– Sei o que quiseste dizer. Foste criada no Ocidente, o que significa que tens ideias muito liberais em determinados aspectos. Por outro lado, o teu avô deixava-te tomar as tuas próprias decisões… Sinceramente, não é de estranhar que tenhas essa opinião do casamento. Mas e as crianças?

			Heidi pestanejou.

			– Crianças?

			– Sim, claro. Queres ter filhos sem estares casada?

			Heidi perguntou-se se queria ter filhos e se os queria ter sem estar casada. A ideia de ser mãe solteira não a incomodava, mas a de criar um filho sem ajuda de ninguém, sim. Não se sentia com forças para o fazer sozinha. 

			– Não sei – confessou. – Não pensei muito, na verdade. Porque o perguntas?

			– Porque tenho um problema. Um problema que só tu podes resolver.

			O rei manteve-se em silêncio durante o tempo suficiente para ela saber que se tratava de um assunto delicado. Heidi recordou-se que lhe devia muito, que fora um amigo maravilhoso tanto para o seu avô como para ela própria. Quando era criança, passava grande parte dos Verões em El Bahar e, quando o seu avô falecera há seis anos, o rei encarregara-se de organizar o enterro, de cuidar dela e de a preparar para ir para a universidade.

			Givon tinha um reino para governar. Era um homem muito ocupado, mas, apesar disso, dera-se ao trabalho de a levar a Nova Iorque às compras e de a instalar pessoalmente no palácio. Na verdade, era a única pessoa que recordava a data do seu aniversário. 

			– Farei o que for preciso – garantiu.

			O rei sorriu.

			– Muito bem. Sabia que dirias isso. Heidi… Quero que te cases com o meu filho Jamal.

			 

			 

			– O que se passa contigo? – perguntou Jamal Khan ao seu irmão mais velho, Malik.

			Jamal estava sentado na poltrona de couro do seu escritório e o seu irmão, que se acomodara no sofá, olhava para o tecto com expressão sombria.

			– Não queres sabê-lo.

			Jamal, o segundo dos três filhos do rei Givon, viu as horas. Wall Street estava prestes a abrir e devia verificar as acções. Estava a cargo da fortuna pessoal da família Khan, cujo valor triplicara em cinco anos devido a uma combinação de sorte e de talento com os investimentos.

			– Tenho trabalho para fazer – recordou-lhe.

			Malik olhou para ele com cara de poucos amigos. Era o herdeiro da coroa e o mais velho dos três irmãos. Se havia um homem mais ocupado do que Jamal, esse homem era Malik. 

			– Voltou – disse, olhando para o tecto outra vez.

			– Quem?

			– Heidi, a Terrível. A avó disse-mo há um instante – respondeu. – Suponho que esta noite jantará connosco e não sei o que vou fazer se se sentar outra vez ao meu lado. Olha para os homens de um modo tão pouco amigável… É como se os achasse menos atraentes do que um verme com chagas.

			Jamal riu-se.

			– Um verme com chagas? Ela disse isso?

			– Não o disse, mas também não é preciso. Franze o nariz, olha para nós como se quisesse assassinar-nos e comporta-se de um modo tão… tão falsamente educado…

			Jamal olhou para ele com incredulidade. Pensou que o seu irmão exagerava.

			– Não me digas que tens medo de uma mulher.

			– Não tenho medo. Heidi não gosta de mim.

			– Sentes-te incomodado na sua companhia?

			– Não sigas por esse caminho, maninho – avisou-o. – Não sabes do que estás a falar.

			Jamal não conseguia acreditar que uma mulher conseguira assustar Malik. No entanto, ele não recordava grande coisa de Heidi McKinley, só sabia que entrara e saíra do palácio durante toda a sua vida por alguma coisa relacionada com uma antiga amizade entre o avô de Heidi e o rei Givon.

			– Oh, vá lá… É uma menina. O nosso pai presta-lhe atenção porque não teve filhas. 

			– Sei que não estavas presente durante as suas últimas visitas, mas já não é uma menina, Jamal, mas uma jovenzinha de vinte e tal anos. E a avó empenha-se sempre em fazer com que se sente ao meu lado, como se pensasse que vou apaixonar-me por ela e pedi-la em casamento… Será isso? Estará a fazer de Alcoviteira?

			– Pelo teu bem, espero que não. Sobretudo, se essa Heidi for tão terrível como dizes.

			– É pior do que isso. É uma virgem afectada e dissimulada que se acha na posse da verdade. Estudou História de El Bahar e não pára de falar do passado. Por muito incrível que te pareça, a sua maior aspiração na vida é traduzir textos antigos.

			– E é feia?

			Malik hesitou.

			– Não sei, na verdade…

			– Não sabes? Tens de saber, irmão. Viste-a muitas vezes.

			– Sim, mas não é assim tão fácil. Como usa sempre aquela roupa…

			Jamal estava espantado. Era a primeira vez que via Malik perturbado e, além disso, por causa de uma mulher.

			– A maioria das mulheres usa roupa. É uma tragédia, mas o que podemos fazer? – ironizou.

			– Sabes bem que não me referia a isso. Veste-se de uma forma muito peculiar… Diria que se veste como um homem se não fosse porque os homens também não se vestem assim. Veste camisolas de gola alta, usa óculos, prende o cabelo em coques… Não sei, parece a típica idosa solteirona com mau feitio. 

			Jamal deu uma gargalhada.

			– Oh, ardo em desejo de ver a mulher que assusta um príncipe de El Bahar – comentou.

			Malik levantou-se e levou uma mão ao bolso das calças.

			– Sei que tens jeito para as mulheres, Jamal, mas com esta não vais chegar a lado nenhum. Aposto cinquenta dólares em como não lhe tiras um único sorriso durante o jantar.

			Jamal também se levantou. Apoiou as mãos na mesa e inclinou-se para a frente.

			– Proponho-te uma aposta mais interessante. Se perderes, o teu Ferrari será meu durante uma semana – disse.

			– Nem sonhes.

			– Está bem, irmão, vou tornar isto mais fácil. O teu Ferrari será meu durante uma semana se conseguir beijá-la esta noite.

			Malik arqueou as sobrancelhas e sorriu.

			– Está bem. Mas se perderes, emprestas-me o teu garanhão para cobrir seis das minhas éguas. Uma por cada dia da semana… Com o domingo de descanso, é claro.

			Jamal considerou a proposta de Malik. A misteriosa Heidi McKinley devia ser realmente formidável se o seu irmão estava disposto a incluir o Ferrari na aposta. Mas Jamal não se preocupou, nunca conhecera uma mulher capaz de resistir aos seus encantos. 

			– Combinado.

			– Mas tem de ser um beijo na boca – particularizou Malik.

			Jamal apertou-lhe a mão e sorriu.

			– Claro que sim. Não te esqueças que sou um profissional.

			 

			 

			– Casar-me? – repetiu Heidi, pensando que entendera mal o rei. – Está a pedir-me para me casar?

			Heidi levantou-se e pensou que não podia ser verdade. Não tinha intenção de se casar. Não era das que se casavam. Os homens não a interessavam e, para dizer a verdade, também não lhe prestavam atenção.

			– Acho estranho que te surpreenda tanto – afirmou o rei. – Tens vinte e cinco anos e és uma mulher sensata. 

			Heidi tentou abordar o assunto com humor. O rei mencionara a sua idade e a sua suposta sensatez como se a considerasse velha e enfadonha. 

			– Surpreende-me – defendeu-se. – Nunca pensei…

			– Devias pensar nisso – interrompeu-a. – Jamal e tu têm muito em comum. Sei que é um pouco mais velho do que tu, mas isso é bom num marido. Ambos gostam de montar e ambos são apaixonados pela história do nosso país.

			– Eu gosto de montar? Mas não monto a cavalo desde que tinha doze anos… – recordou-lhe, em voz baixa.

			– Então, aprenderás outra vez. Não é assim tão difícil.

			Heidi aproximou-se da parede do fundo, decorada com mosaicos sobre o jardim do Éden. Os fragmentos minúsculos de azulejo formavam uma imagem perfeita de Eva e da serpente e a maçã vermelha parecia brilhar com luz própria. 

			Perguntou-se se aquilo seria uma tentação como a de Eva, se o rei era a serpente ou, antes pelo contrário, a resposta às suas preces.

			– Jamal precisa de ti – continuou o rei, num tom de voz profundo e persuasivo. – A sua vida está vazia. Passaram quase seis anos desde que a sua esposa faleceu. Não tem ninguém.

			Heidi pensou que ela também não tinha ninguém e que, em qualquer caso, não era a mulher adequada para o filho do rei. No entanto, calou-se.

			– Jamal saiu com quase todas as mulheres atraentes que vivem entre El Bahar e o Pólo Norte – disse. – É um sedutor…

			A julgar pelo que Heidi sabia, Jamal era um homem que aceitava qualquer mulher desde que estivesse disponível e fosse famosa, elegante, sexy e extraordinariamente bonita. As revistas cor-de-rosa estavam cheias de notícias sobre a sua vida sentimental e dizia-se que era um amante fantástico. Mas não importava. Além disso, só lia as revistas cor-de-rosa quando ia ao cabeleireiro.

			– Como já disse – declarou Givon, não fazendo caso do comentário de Heidi, – a sua vida está vazia. Sei que anda sempre com alguma descerebrada de cara bonita, mas casou-se ou vai casar-se com alguma? Não, porque não significam nada para ele. Aceita os seus favores e segue em frente. Não significam nada para ele.

			– Mesmo assim, admitirás que não é a melhor carta de apresentação para um marido…

			– Precisa de uma esposa, Heidi – insistiu. – Precisa de amar e de ser amado.

			– Tudo isso me parece muito interessante, mas não tem nada a ver comigo. Não quero casar-me, nem com Jamal nem com ninguém. Voltei para El Bahar e vou conseguir o trabalho que desejava. É tudo o que preciso.

			– Não, precisas de muito mais. Tens de te casar para ter filhos.

			Heidi não disse nada. Não queria pensar em filhos. Não queria que a tentasse com a promessa de uma família.

			– Além disso, tu não podes enganar-me, Heidi – continuou. – Sei que Jamal é o teu preferido.

			Ela corou. Tentou conter-se, recordar-se que era uma mulher segura e sensata, mas corou de todas as formas.

			– Os teus filhos são encantadores – disse, com tanta diplomacia como sinceridade, – mas não tenho nenhuma preferência em relação a eles.

			Heidi pensou que o rei devia estar a brincar. Os seus filhos eram boas pessoas, mas também egocêntricos e dominantes. Khalil, o mais novo dos três, assentara com uma mulher encantadora. No entanto, Malik e Jamal continuavam a ser tão loucos e tão difíceis como sempre.

			Se alguma vez se casasse, o seu marido teria de ser amável e sereno, um intelectual com quem pudesse estabelecer uma relação onde as qualidades mentais fossem mais importantes do que a paixão e as carícias.

			– Sei que Jamal te parece atraente.

			Ela respirou fundo.

			– Bom, eu não disse que não é. Todos os teus filhos são bonitos.

			Heidi não tinha nenhuma queixa nesse sentido. Com o seu cabelo escuro, os seus olhos intensos e a sua altura, Jamal parecia uma mistura do Rodolfo Valentino e James Bond. Algumas vezes, durante a sua adolescência, deixara-se levar por fantasias sexuais com ele, mas já não era uma adolescente.

			Givon levantou-se, dirigiu-se para ela e passou-lhe um braço por cima dos ombros.

			– Excelente! Então, sentar-te-ás junto dele durante o jantar e pensarás no que te disse. Ele precisa de se casar e tu precisas de te casar. É perfeito para os dois.

			– Não, não é perfeito.

			Givon não fez caso.

			– Fátima está de acordo comigo. E já conheces a minha mãe… Quando põe alguma coisa na cabeça, não há quem a convença do contrário.

			Heidi gemeu.

			– Oh, não… Fátima não… Não posso enfrentar-vos ao mesmo tempo…

			O rei sorriu.

			– Exactamente. Será melhor poupares o esforço.

			Heidi sentou-se no chão, derrotada, e apoiou-se no mosaico da parede. Fátima fora como uma mãe para ela. Com a sua roupa Chanel, as suas maneiras elegantes e o seu bom coração, era a realeza personificada. Mas, infelizmente para os seus interesses, também possuía uma determinação de ferro.

			– Isto não pode ser – murmurou. – Nem sequer saí com outras pessoas…

			Heidi disse a verdade. Tentara duas vezes e as duas tinham sido um desastre. Como fizera a secundária num internado para raparigas, tivera de adiar a primeira tentativa até chegar à universidade e, como não estava habituada às festas, bebera em excesso e acabara a vomitar na casa de banho.

			Surpreendentemente, o seu par daquele dia interpretara mal a situação e pensara que a sua bebedeira lhe facilitaria as coisas. Antes de Heidi perceber o que se passara, dera por si deitada e com a saia por cima das ancas. Mas, então, vomitara pela segunda vez, em cima do seu acompanhante e aproveitara a circunstância para fugir.

			Quanto à segunda tentativa, fora ainda pior. Tão má que nem sequer queria recordá-lo.

			Não, não estava interessada em sair com ninguém nem em casar-se. Quando visse Jamal Khan, príncipe de El Bahar, deixá-lo-ia bem claro.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Heidi entrou na sala de jantar, aproximou-se do homem que estava sentado à mesa e disse o que fora dizer.

			– Quero esclarecer as coisas para que não haja mal-entendidos. Não vou casar-me.

			Jamal não teve nem a amabilidade de fingir surpresa face à sua declaração. Limitou-se a sorrir, a levantar-se da cadeira e a assentir depois.

			– Obrigado por te justificares tão depressa – disse, num tom suave e profundo.

			Heidi sentiu que corara, mas tentou convencer-se de que o seu rubor se devia ao facto de os seus aposentos serem longe da sala de jantar e de ter vindo a toda pressa porque queria falar com Jamal antes de aparecerem os outros. 

			– Sim, bom, posso explicar…

			Jamal Khan avançou para ela e parou a poucos centímetros. Era tão alto que Heidi se viu obrigada a levantar a cabeça para olhar para ele nos olhos, o que lhe pareceu muito irritante. Mas a sua beleza incomodou-a mais ainda. Os três irmãos eram altos, morenos, ricos e bonitos. E Jamal era o pior dos três.

			O príncipe tinha cerca de um metro e oitenta e seis. Penteara-se para trás, com um estilo conservador que combinava na perfeição com os seus traços fortes. Tinha um fato de alfaiate, uma gravata com aspecto de ter custado um dinheirão e uns sapatos de pele, feitos à mão.

			Heidi sentiu uma descarga eléctrica na base da coluna. 

			– Passou muito tempo desde a última vez, Heidi – disse ele, oferecendo-lhe a mão. – Alegro-me muito por te ver.

			Ela apertou a mão do príncipe e afastou-se, não fazendo caso do formigueiro que o seu contacto lhe causara.

			– Sim, passou muito tempo – admitiu ela, antes de olhar para o corredor. – Eles chegarão a qualquer momento. Temos de falar.

			Jamal olhou para ela com estranheza.

			– Eles?

			– O teu pai e a tua avó. O rei Givon falou comigo esta tarde e está empenhado em fazer com que tu e eu nos casemos. Não me perguntes porquê… Conhecemo-nos muito mal e nem sequer gostaríamos um do outro. Temos de os deter.

			– O rei falou contigo? Que honra – gozou.

			Heidi olhou para ele com cara de poucos amigos.

			– Não estás a levar-me a sério.

			Jamal sorriu.

			– Não, claro que não. O que não entendo é a tua preocupação. Se não queres casar-te, diz-lho de uma vez.

			– Já lho tinha dito. E não me ouviu.

			– Então, rejeita-me.

			– Não entendo, Jamal. Não te incomoda? Não te incomoda nem sequer um pouco? Tenta organizar a tua vida e a minha vida. Eu não vou permiti-lo.

			Jamal acariciou-lhe a face. Foi um gesto inocente, quase paternal, mas ela sentiu-se como se a tivesse queimado.

			– Sou o príncipe Jamal Khan de El Bahar – disse.

			– E?

			– Casar-me e ter descendência encontra-se entre as minhas obrigações – explicou. – Como não encontrei ninguém de que goste, terei de aceitar um casamento por conveniência quando chegar o momento. Foi assim durante séculos.

			– Conheço os costumes do reino – afirmou ela, cerrando os dentes. – Estudei a cultura de El Bahar, mas essa não é a questão. Não quero fazer parte dessa história. Não o compreendes? O teu pai acha que faríamos um bom casal. Se não intervieres, o assunto escapará das nossas mãos.

			Jamal olhou para ela com intensidade.

			– Porque havia de intervir? – perguntou. – Resolve-o tu. Volta a falar com o meu pai e diz-lhe que não queres casar-te comigo.

			– Jamal, gosto muito do rei. Portou-se muito bem comigo desde que o meu avô faleceu… E mesmo antes. Não quero enfrentá-lo, não quero desiludi-lo, mas também não quero casar-me contigo.

			– Que lisonjeador… – murmurou.

			Jamal preparara-se para enfrentar a mulher supostamente terrível que o seu irmão Malik descrevera, mas até ao momento, Heidi estava a parecer-lhe um encanto.

			– Não pretendia insultar-te. Não te faças de macho ofendido.

			– Macho ofendido? O que significa isso?

			Heidi olhou para ele por cima dos óculos.

			– Sabes muito bem. Os homens odeiam que as mulheres sejam sinceras. Só se importam com o vosso ego.

			– Ah… E suponho que tu tens muita experiência com o ego dos homens – ironizou.

			– Não exactamente, mas sei.

			– Como? Ouviste dizer?

			Heidi franziu o nariz.

			– Sim, mas não preciso de cortar um braço para saber que iria doer.

			– Vejamos se entendi… Tentas dizer que não precisas de sair com um homem para saber que só está interessado em si próprio. 

			– Exactamente.

			Jamal observou Heidi. Malik tinha razão numa coisa. Na verdade, vestia-se como uma solteirona tradicional. Naquela noite, vestira um vestido cinzento de gola alta, uma saia que lhe chegava aos tornozelos e até mangas compridas, apesar de ser Junho e estar muito calor. Além disso, prendera o cabelo castanho-claro num coque tenso que não teria ficado bem a ninguém e, para rematar a sua imagem, os seus óculos davam-lhe aspecto de rato de biblioteca.

			Semicerrou os olhos e pensou que não se vestia assim porque era uma dissimulada, mas porque tinha medo dos homens. E pareceu-lhe uma pena. A julgar pelo que se adivinhava por baixo da roupa, tinha um corpo bastante bonito.

			– O nosso casamento não correria bem – insistiu ela. – Não nos conhecemos e não nos daríamos bem. Nem sequer sei montar.

			Jamal pestanejou, perplexo.

			– Montar? O que significa isso?

			– Eu diria que está bem claro. Montar é montar – respondeu, olhando para ele como se pensasse que era um idiota.

			– Conheço o significado do verbo, mas não entendo o que queres dizer.

			Heidi respirou fundo.

			– Que não monto a cavalo há anos. E as princesas têm de montar a cavalo.

			Jamal sorriu.

			– Bom, por mim não te preocupes. Não te convidarei para saíres para montar.

			– Obrigada, Jamal. Tenho a certeza de que serias um marido maravilhoso, mas não quero casar-me com ninguém. Sou muito independente.

			Jamal pensou, com ironia, que já reparara. Depois, aproximou-lhe uma cadeira e convidou-a a sentar-se. Heidi aceitou-a e ele sentou-se junto dela.

			– Porque te sentas comigo? – perguntou, alarmada. – Não te aproximes tanto. Dás-lhes ideias…

			– A julgar pelo que me contaste, já têm essas ideias.

			– Sim, mas não devemos encorajá-los. Devias sentar-te do outro lado da mesa, tão longe quanto for possível. Ah e não me faças caso durante o jantar… Sê indelicado. Não me importarei.

			Os olhos castanhos de Heidi fixaram-se nele com sinceridade e inocência. Jamal nunca conhecera uma mulher que o rejeitasse de um modo tão explícito, mas paradoxalmente, a sua ingenuidade pareceu-lhe muito atraente. Estava sempre rodeado de mulheres calculistas que o perseguiam pelo dinheiro, pelo poder, pela fama ou pelas três coisas ao mesmo tempo. Estar com uma virgem que, além disso, queria manter as distâncias, era refrescante.

			– Senta-te ali! – ordenou ela, apontando para o outro lado da mesa.

			A mesa, de madeira, era suficientemente grande para vinte pessoas. No entanto, naquela noite só tinham posto seis pratos, o que significava que Jamal estaria perto dela em qualquer situação. 

			O príncipe levantou-se, sentou-se onde ela indicara e voltou a olhar para ela. Lembrava-se de a ter visto há anos, quando ainda era uma menina que se dedicava a brincar por aí, mas não recordava mais nada. Pelos vistos, estivera tão ocupado com as suas coisas que não dera atenção às suas visitas ao palácio.

			– Não me olhes assim – disse Heidi. – Comporta-te como se eu não estivesse presente. 

			Ele obedeceu e desviou o olhar, embora só durante alguns segundos. Surpreendentemente, a perspectiva de se casar com Heidi não lhe pareceu desagradável. Já tinham passado seis anos desde a morte da sua mulher, Yasmin, e era óbvio que Givon queria vê-lo casado e com filhos. Jamal sabia que nunca esqueceria a sua falecida esposa, mas conhecia as suas obrigações e estava disposto a dar netos ao rei. 

			Além disso, começava a gostar de Heidi. Malik enganara-se com ela. Não era uma solteirona enfadonha, mas uma jovem divertida e bastante bonita.

			Então, ouviram passos no corredor.

			– Recorda-o – disse Heidi. – Sê indelicado, não me faças caso. É o que quero, Jamal.

			Jamal assentiu e perguntou-se se ele queria o mesmo que ela.

			 

			 

			Uma hora depois, enquanto um dos criados retirava os pratos da mesa, Heidi pensou que Jamal não levara o problema a sério. As coisas não estavam a correr como esperava. Para começar, Jamal sentara-se à frente dela.

			Fátima e o rei tinham sido os primeiros a chegar e tinham-se sentado a um lado da mesa. Depois, apareceram Khalil e a sua esposa, Dora, e Fátima quisera que Jamal mudasse de lugar para que os recém-casados pudessem sentar-se um em frente do outro. Jamal acomodara-se então na única cadeira que ficara livre, a que estava à frente de Heidi. E ela não tivera outro remédio senão olhar para ele durante toda a noite.

			Sentia-se profundamente frustrada, mas alcançou o vinho, provou-o e tentou disfarçar.

			Fátima inclinou-se para ela e deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Agora que estás de volta, poderíamos planear uma viagem a Londres e ir juntas ao teatro – disse a avó de Jamal.

			Heidi relaxou um pouco. Teoricamente, podia responder a Fátima sem medo de que Jamal interviesse na conversa.

			– Sim, é claro. Eu adoraria.

			Heidi sorriu para Fátima, que sempre fora uma amiga para ela. Naquela noite, vestira um vestido dourado escuro e tinha um penteado alto, com brincos e um colar de pérolas. Fátima era tudo o que Heidi desejava ser: uma mulher bela, segura e capaz de controlar qualquer situação.

			– Jamal sempre gostou das artes – interveio Givon. – Gosta de teatro, de dança, de música… de tudo.

			Khalil, o irmão mais novo de Jamal, levantou a cabeça e sorriu.

			– Sim, o meu pai tem razão. Jamal vive para a arte. Interessa-se tanto que às vezes lhe chamamos Arte como alcunha – gozou.

			Dora levou o guardanapo aos lábios e disse:

			– Não faças caso a Khalil. O meu marido tem um sentido de humor retorcido que se vira sempre contra os outros. Esta noite, quando acabarmos de jantar, falarei a sós com ele e encarregar-me-ei de fazer com que não volte a gozar com ninguém.

			Khalil olhou para a sua esposa com humor.

			– Estás a ameaçar-me, Dora?

			Dora, uma morena baixa de olhar quente, sorriu.

			– É claro que sim. Heidi é a nossa convidada. Devias ser amável com ela.

			– E porque me ameaças a mim? Não disseste nada ao rei… – recordou-lhe Khalil.

			– Porque não estou casada com o rei, mas contigo – particularizou. – Não faças caso, Heidi. Os homens desta família têm boas intenções, mas conseguem ser insuportáveis.

			Heidi sorriu com fraqueza. Era a primeira vez que via a esposa de Khalil, mas pensou que se dariam bem. Pelo menos, parecia uma mulher sensata.

			– Eu não sou insuportável! – protestou o rei.

			– Sim, claro que és – afirmaram Fátima e Dora ao mesmo tempo.

			Fez-se um momento de silêncio. E, depois, todos desataram a rir-se.

			Heidi tentou juntar-se à alegria dos outros, mas tinha um nó na garganta. Custava-lhe respirar e, certamente, não conseguia rir-se.

			Para se distrair, deu uma olhadela à sala onde estavam a jantar. A sala de jantar familiar era junto do jardim, que se via muito bem porque a parede desse lado era inteiramente de vidro. Na mesa, tinham instalado um centro de flores e tanto a baixela como o faqueiro, de prata, reflectiam a luz do lustre que pendia sobre as suas cabeças.

			Sempre gostara daquele lugar. Ainda que, para dizer a verdade, adorasse todos e cada um dos cantos do palácio. Estava cheio de beleza e de história. Parte da sua estrutura remontava à época das Cruzadas e, entre os livros da sua biblioteca, havia dúzias de exemplares escritos e ilustrados à mão.

			– Em que estás a pensar? – perguntou Jamal.

			Ela virou-se para ele e olhou para os seus olhos.

			– Pensava que o palácio é um lugar lindo. Eu adoro estar de volta… Disseram-te que quero restaurar os textos antigos?

			– Jamal também se interessa muito pela história – interveio o rei. – Lê muitos livros de História.

			O príncipe olhou para o seu pai com tristeza.

			– Oh, sim, claro que sim. Adoro a História. Na verdade, História é a minha verdadeira alcunha.

			Jamal atirou o seu guardanapo para a mesa e acrescentou:

			– Vamos, Heidi. Deixemos que estas pessoas jantem em paz.

			Heidi levantou-se. A perspectiva de ficar a sós com Jamal não lhe agradava muito, mas permanecer ali teria sido ainda pior.

			– Para onde vão? – perguntou o rei. – Para a cidade? Devias levá-la a um clube, Jamal. Ou a dançar… Sim, dançar é uma boa ideia. Gostas de dançar, Heidi?

			– Um passeio pelo jardim seria mais adequado – disse Fátima. – Está uma noite linda…

			– Bom, eu penso que podíamos ir-nos embora – observou Khalil. – Assim, ficariam a sós e… Ai!

			Khalil deixou de falar por um momento e acrescentou, olhando para a sua esposa:

			– Porque me deste um pontapé por baixo da mesa? O que disse?

			Dora não fez caso. Olhou para Heidi e declarou:

			– Vão-se embora. Certificar-me-ei de os reter o tempo suficiente para que possam escapar.

			Jamal segurou na mão de Heidi e levou-a por uma série de corredores até acabarem numa sala que dava para os jardins do outro lado do palácio. Então, apoiou-se numa das paredes e suspirou.

			– Foi assustador…

			– Eu avisei-te – disse ela, – mas não me fizeste caso. Incrível… Não posso acreditar que o rei quisesse que me levasses a dançar.

			Jamal olhou para ela.

			– Devias ter respondido como eu.

			Ela demorou um segundo a compreender o comentário. E depois, deu uma gargalhada.

			– Sim, tens razão… A dança deixa-me louca. Eu gosto tanto que a minha alcunha é Dança – brincou.

			– Proponho-te uma coisa… Sairias para passear comigo se te prometesse não falar sobre nada importante? Só alguns minutos, até estarmos a salvo e podermos seguir os nossos caminhos.

			– É claro…

			Jamal abriu uma varanda e saíram para o jardim.

			Heidi inalou o cheiro das laranjeiras e fechou os olhos por um instante.

			– Ah, El Bahar é uma maravilha. Quando estava no estrangeiro, tentava recordar o seu cheiro e não conseguia… Ao fim de alguns meses, tinha esquecido o canto dos pássaros e o som das fontes dos jardins.

			– Gostas deste lugar, não é?

			Heidi olhou para ele e surpreendeu-se ao observar que continuavam de mão dada, portanto, soltou-o.

			– Sim, bom… – disse, incomodada. – É o lugar onde sempre quis viver. O único lugar onde me sinto em casa. Adoro a sua mistura de modernidade e de passado. Mesmo agora, em pleno mês de Junho e com o calor que está, parece-me adorável.

			Jamal tirou o casaco e deixou-o num banco próximo.

			– Dizes isso porque o ar condicionado suaviza muito a temperatura.

			– De todas formas, não importa. Está cheio de magia.

			Ele olhou para ela em silêncio durante alguns segundos e pôs as mãos nos bolsos.

			– Foi por isso que voltaste?

			Heidi acariciou as folhas de um arbusto próximo.

			– Não voltei por causa da magia do palácio, mas porque quero trabalhar. Todos os anos, o tempo e a falta de cuidados destroem centenas de textos antigos… Quero preservar a História, evitar que se perca.

			– E não tens namorado? Não há nenhum homem de que sintas a falta? Alguém que deixaste para trás?

			– Não, não exactamente.

			– O que significa isso?

			Heidi lançou-lhe um olhar intenso.

			– Jamal, já te disse que não quero casar-me com ninguém. Esquece o assunto.

			– Eu não mencionei o casamento…

			– Bom, pelo sim pelo não. Não quero que sintas a tentação de mo propor. 

			– Porquê? Porque não poderias rejeitá-lo?

			– É verdade. Givon e Fátima são peritos em pressionar-me… Fizeram-no várias vezes no passado. Quando acabei o curso, quis voltar para o palácio e trabalhar nos textos antigos.

			– Mas não to permitiram.

			– Não. Falaram comigo e conseguiram convencer-me a voltar à universidade e a fazer um doutoramento. Nem sequer sei como aconteceu… Disse-lhes que não queria voltar e, no minuto seguinte, estava num avião. Sempre pensei que sou uma mulher forte, mas é óbvio que eles são mais fortes do que eu.

			De repente, Heidi teve uma revelação. Fátima e o rei tinham insistido muito que fizesse o doutoramento e, antes disso, tinham querido que estudasse Ciência Política e História de El Bahar. No seu momento, parecera-lhe estranho. Qualquer um teria dito que tinham planos específicos para ela. E tinham.

			– Oh, não…! Agora entendo! Estiveram a planeá-lo durante anos!

			– Quem? O quê?

			Heidi pôs-lhe as mãos no peito.

			– Jamal, tens de acreditar em mim. O rei e a tua avó querem que nos casemos. Acabei de perceber que estiveram a preparar-me para me tornar tua esposa. Até os meus estudos faziam parte do plano.

			– Insinuas que te enviaram para a universidade e te pediram para estudares História para te tornares princesa?

			Heidi franziu o nariz.

			– Ri-te de mim se quiseres, mas é verdade. E não quero casar-me contigo.

			– Pára de me lisonjear tanto, Heidi. Se continuares assim, vai subir-me à cabeça…

			– Oh, já chega! Não queria insultar-te… Além disso, sei que tu também não queres casar-te comigo. Na verdade, não tens nada a ver com o assunto.

			– Não tenho nada a ver? Recordo-te que sou um dos dois prejudicados.

			Heidi afastou-se dele.

			– Pára de gozar comigo, Jamal. Entendes-me bem.

			Jamal olhou para ela e pensou que, certamente, estava certa. Fátima e o seu pai tinham estado a prepará-la para que se tornasse sua esposa. Tinham medo de que conhecesse alguém e se apaixonasse outra vez, de modo que tinham procurado a candidata que lhes parecera mais adequada.

			No entanto, estava disposto a casar-se. Pelo bem do reino e porque precisava de ter filhos.

			Voltou a olhar para Heidi e sorriu. Sabia que teria um desgosto quando lho dissesse.

			– Sinceramente, não me importaria de me casar contigo – declarou.

			Heidi virou-se para ele.

			– Ficaste louco? É o mais ridículo que ouvi na minha vida! Tu e eu não temos nada em comum.

			– Pelo contrário. Temos muita coisa em comum. Ambos nos importamos com o passado e o presente de El Bahar. Para o caso de não saberes, estou muito interessado em preservar a herança do país. Conheces os nossos costumes, gostas de viver no palácio e possuis a inteligência necessária para compreender as subtilezas da vida numa família real. Além disso, suspeito que me achas atraente e eu também te acho atraente.

			Heidi abriu e fechou a boca várias vezes, mas não conseguiu emitir nenhum som. A sua única reacção foi ficar vermelha como um tomate.

			– Coraste…

			– Não, não é verdade, eu nunca coro, nunca – afirmou. – Porque havia de corar? Não tenho motivos…

			– Parece-te assim tão terrível?

			– Sim! – exclamou. – Porque me fazes isto? Porque não foges de mim? Acabei de te dizer que o teu pai quer que te cases com uma desconhecida e, longe de te incomodar, parece que não te importas.

			– Importo-me, mas não é o fim do mundo. Consigo pensar em destinos piores.

			– Como qual? Ser enterrado vivo, por exemplo? Deixar que um bando de morcegos te chupe todo o sangue?

			– Está bem, tu ganhas, não devia brincar a respeito disso. Quando fores a minha esposa, ajudar-me-ás a mudar de atitude.

			– Ouve-me bem, príncipe Jamal Khan de El Bahar… Não vou casar-me contigo. Nem amanhã nem depois nem em toda a minha vida. Nunca, ouves-me? É a minha última palavra.

			– Queres apostar alguma coisa?

			Jamal sorriu e aproximou-se dela. Pôs-lhe uma mão na cintura e passou-lhe a outra à volta dos ombros. 

			Heidi ficou rígida.

			– O que estás a fazer? – perguntou.

			– A descobrir se a tua boca serve para mais alguma coisa do que dizer barbaridades.

			Os olhos de Heidi brilharam com um fogo tão intenso que Jamal temeu que o seu calor lhe derretesse os óculos.

			– Nem penses – avisou. – Não me interessa, Jamal. Não desfruto do contacto físico… Só vou dizer-to  uma vez, solta-me.

			– Se só vais dizer-mo uma vez, só te responderei uma vez. Não.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			Heidi pensou que não podia ser verdade. Estavam no meio de uma conversa sobre a impossibilidade do seu casamento e, de repente, Jamal queria beijá-la.

			Engoliu em seco e compreendeu que era real, tão real como as mãos que lhe tocavam e como o corpo impressionante contra o qual se apertava naquele momento.

			Quis protestar, quis dizer que o seu contacto lhe metia nojo ou, simplesmente, que a deixasse em paz. Mas o seu contacto não era desagradável. 
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